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ACTA Y . 9 /. ~ ,I 

R EUNI ÃO O IUJI~Ã RIA IlE 16- 111-95 f il~'~ I"" 

D-~~ x-z. 
Aos dezasscis dias do mês de Outubro do ano de mil n o\' e cel~'e noventa e 

cinco. Editicio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de 

Aveiro. reuniu ordinar iamente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. EngO Vítor José 

Pedrosa da Silva. e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique Teixeira de 

Barbosa Mendonça. Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso , Eng" Eduardo Belmiro Torres 

do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto. Dr. 

Carlos Manuel Branco Nogueira Fragatciro e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 min uto s foi decla rada abe rta a presente reunião. 

IU :SlI ;\IO IJI/ÜU O Ui\ T ESO URARI A: - A Câmara tomou conhecimento 

do balanceie da tesouraria relativo ao dia 13 de Outubro. corrente. o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em ope rações orçamentais • 

duzentos e sessenta e três milhões quinhentos e quarenta e nove mil trezentos e quarenta 

e três escudos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - oito milhões setenta e 

três mil duzentos e quarenta e nove escudos; Receita do dia em operações orcamentais 

um milhão trezentos e quarenta e três mil trezentos e cm qucnta e um escudos e cinquenta 

centavos; Receita do dia em operações de tesouraria - quatrocentos e setenta e oito mil 

novecentos e quarenta e oito escudos; Despesa do dia em operaçõe s crca mcnrais - oitenta 

e três milh ões seiscentos e trinta e quatro mil cento e quare nta e dois escudos; Despesa 

do dia em operações de tesouraria . nove mil e setecentos escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçamentais • cento e oitenta e um milhões duzentos e cinqucnta e 

oito mil quinhentos c cinqucnta e dois escudos e cinquenta centavos; Saldo para o dia 
seguin te em operações de tesouraria • oito milhões quinhentos e qua renta e dois mil 

quatrocentos c noventa e sele escudos . 

A LlENAC\O In: IJENS - l lR8A:" IZA CÃO IH on~TA no 
CRUZE IRO : - No seguimento da deliberação tomada em 11 de Setembro, último, foi 

dado inicio ao processo relativo à venda dos lotes de terreno n-s. 19 e 24, silos na 

Urban izaç ão da Quinta do Cruzeiro/CP Norte. da freguesia de Esgueira. deste concelho 

Após a leitura do respectivo edital c prestados os esclarecirnenrcs solicitados pelos 

interessados, procedeu-se à arrematação, tendo sido deliberado, por unanimidade, face às 
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licitações efectuadas, atribuir os mesmos do seguinte mod o e pelos valores a seguir . ( 

indicados, com refer ência a c,ada rnz de ~ rea de constn;ção : lote n° 19 - FiJipa Costa ' d 
Corre ia Santos Fcma ndes . qum zc m, il e quinhe ntos escudos; lote n" 24 - ~,1A, LTA& r m/1É "xl~r 
- Cons truções. Lda. - \ '~n te c um mil esc udos. _ ;Ç ~Ú'~jrtkr.

AI.n :!'IiAC AO DF: n Er"liS - UR8 AM 7AC AO lU: S. JAClr\l O : . Tamhém /f .,

na seqüência da deli beração tomada em I I de Setembro, último. e após terem sido 

prestados os esclareci men tos tidos por conven ientes pelo Sr. Pres idente , procedeu-se à 
arrematação do lote de terreno n" I, do sector G, da Urbanização de 5. Jacinto. o qUtJI .' 

P',1r l.m3nirnida d, c, foi delib erado atribui r a José, Bem ardcs Guedes , pel,o preço de nove mil ~ l fi ' 
e seiscentos escudov mz, o que totalizou a Importância de três milhões quinhentos e í ' \,..J" 
cmquent a e dOIS mil escudos. ~ -(L :;':

. - ~ 
CAl\IARA \I UM CII'AL - REl JNIO E:.S: - Verificando-se a presença de 

público, foi dada a palavra aos interessados e foi ainda deliberado, por unanimidad e, nos 

termos do que estabelece o art" 19" do C.P.A , tratar as questões a seguir indicadas, nâc 

constantes da ordem de trabalhos' 

L.\ RGO DA PRAÇA no PI<:IXE : - Presente uma comissão de morador es do 

Largo da Praça do Peixe que vieram apresentar uma reclamação relativamente ao horário 

de encerramento das esp lanadas dos bares ali instalados, considerando que a sua abertura 

se prolonga até altas horas da madrugada e os seus utilizadores. na grande maioria jovens, 

fazem muito barulho e provocam grandes distúrbios, sem qualquer respeito pelo descanso 

e bem estar das pessoas residentes, incluindo crianças e doentes que carecem de um 

repouso especial. Pedem, por isso, que sej a revisto o horário de encerramento dos 

es tabelecimentos em causa. O Sr. Vereador Eng" Vitor Silva bem como li Sr. Eng" 

Belmiro Couto e Ora. Maria da Luz esclarecera m os exponcnres que. à Câmara, apenas 

cabe conceder licença para o funcionamento das esplanadas, nào lendo qualquer 

interferência nos horários que são fixados pelo Governo Civil de Aveiro e infonnaram 

que a Câmara Municipal tem tido, de alguns tempos a esta parte. uma grande 

preocupação em arranjar solução para o problema, embora compreenda que é difícil, 

dado a carência de espaços com a arractividade daquele. para o conv ivia dos jove ns, 

comprom etendo-se, contudo, a envidar esforços para obviar aos inconvenie ntes descritos. 

PARQ UE l\1UM C II'''L m ; C \.\lI ' IS\ 10 : - Presentes na reunião, alguns 

moradore s da Freguesia de S. Jacinto, ex-trabalhadores do Parque Municipal de 

Campismo, a pedirem esclarecimentos sobre os critérios adap tados na admissão de 

pessoal para o Parque, lima vez que, logo que tl~ seus contratos terminaram, foram 

dispensados do serviço e, em sua substituição, foram coloca dos outros trabalhadores com 
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menos tempo de serviço e que estavam num lug~r rnuit,cj inferior na lista do co~c urso ( 7'
 
realizado em Dezembro. últ imo, acrescentand o. ainda, que alguns de stes são familiaFes. 0 .
 

de elementos da Junta de Freguesia. ~ • d
 
O Vereado r Sr . Tcnel~ l e .Coron cl Albuque rque Pinto teceu a l g ll,l1 ~ comentários ~ ~" 

ao assunto e comprovou a realidade da situação. por ser do seu co nhec imento, tendo ! ff~ 

inclusi.varnenle. dado n ol~ de todo o peS,soal que [0,; dispen sado do serviço , do que (o; ~7 
readm itido e do que fOI admitido de novo Realçou as qualidad es de alguns dos ! 
trabalhadores que não foram reconduzidos e lastimou o facto de, quando estes se \, , 

dirigiram à J~nla parasaberem quais os critérios seguidos, lhes lenha sido acoll se lh~~'(" 
dirigirem-se a Câmara \ »-«: ~ 

Relativamen te ao assunto, o Vereador Se De Carlos Fragateiro tomou a 1 f 

palavra para dizer que acha a situação perfeiramer ne surrealista, uma vez que o parque é ~ \,.J 
municip al, não devendo nem podendo, por isso. o Sr. Presidente da Junta, por si só. 

toma r iniciativa s desta natureza. admi tindo, por isso, que. em seu entender, caso tenham 

havido essas atitudes . elas se devem a uma total ausência de capacida de de intervenção 

por parte do Municfpio . Relat ivamente à que stão dos critérios para a admi ssão, acha 

fundamenta l que eles sejam estabelecidos e seguidos. po rque já vai longe {1 tempo que se 

generalbou o compadrio na sociedad e portuguesa. co ntinuando, neste caso, a entende r 

{lue houve ausê ncia de ca pacidade de acrueção do municíp io e, qua nto aos casos j á 

consumados . a Câmara deveria ler esclarecido bem a situação e, caso se verificasse 

alguma ilega lidade. deveria anular a decis ão do Sr. Presidente da Junta e actuar em 

consonânc ia 

O SI. Vereador Eng" Vitor Silva informo u os presentes de que a gestão do 

parque esta entregue a lima co missão constituída po r e lementos da Câmara e da Junta. 

ten do a C âmara sido já alertad a para a situação e acres centou que se irão envidar esforços 

no sentido de se enc ontr ar uma solução para que, na próxima época cstival. haja ju stiça 

na admissão de pes soal e 1\:10 voltem a acontecer problemas de sta natureza, os quais 

disse - irão ser alvo de urna averiguação 

AU t:NACÃO DE U[ NS - l lRlt\NIZAC,\O DA Ot~ I~TA 1>0 

C IU iZE IRO : - Na sequ ência da arrematação de lotes há pouco efccruada, apresentou-se 

na reunião O represen tan te da Finna MALTA L TOMÉ - Co nstruções, Ld a.• adquirente do 

lote n" 24 da Urbanização em epígra fe. pretendendo desistir da compra do mesmo. em 

virtude de se ter enganado ao efcctuar o cá lculo. uma vez que o fez pela área de 

impla ntaç ão e não pela área total de pavimento de con stru ção, co nstatando que não tem 

ca pacidade financeir a para a aquisição pelo valor reaL A Câma ra del iberou . por 

unan imidad e, acei tar a argumentação aprese ntada pelo adquir ente e. por consegu inte, 

considerar anulada a arre mataç ão do referido lote. 
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Foi ainda del iberad o, por unanimidad e, pôr de nO~ '7 ~~ arrematação o citado ( 

~:e:,,~;,~~d n a respectiva hasta pública marcada pam o d" 20 do pr óximo m:t1n..r? 
Ch('~oll à reumão () s-.,rre,' iden", que assumiu a ,j,,,'c<úa dO' imbalhO" r #)'~ 
I' RO r·CL : - Em co nsequência da deli beração tomada na últ ima reunião, o . . I 

Presidente informou que aca ba de chegar de uma reunião na CeRCo sobre o P no 

Regional de Ordenamento do Tern tón o do Centro Litoral e que, em face da contestação 

apresentada I"lela, Câmara .c que foi cons i de~ada legitima . ficou entend ido e fectuar nova 1 ' 
reun ião com vista il discussão e apreciaç ão das razões apontadas e que virão \....-f 
oportunamente ao co nheci mento do Executivo. \ W~-:;:. 

,.\ \,[ IRO r. ISR-\MUANE - aU.A(Ôl:S UI:: A~ 1I1.:\I)E : - No 

seguimento da deliberaç ão tomada na ultima reunião, o Sr. Presidente informou que a 

deslocacão a Mocambiq uc, para visita as cidades de Inhamhane e Pernba. está marcada 

para o pcrtod o de 23 a 30 do mês em curso. ap ós o (llle pergunt ou aos Srs. Vereadores 

das suas dispo nibilida des para fazerem parte da respec tiva delegação. 

Por unan imidade, foi deliberado autorizar a desloc acão dos Vereadores Srs. 

Eng" Vitor Silva e Tenente-Coronel Alb uquerque Pinto, cabendo ao Municíp io o 

pagamento das necessária s despesas 

UE\IOI.ICÜES: - Na sequ ência dos ccnra ctos havidos com a Administração 

da empresa PORTUGAL TELECO\.l, S.A.• relativa mente ao es tado de degradação dos 

pr édio s sitos na Rua Combatentes da Grande Guerra, nOs. 102 a 122, de sta cidade. a 

Câmara tomou conhecimento da informação prestad a sobre o assunto pe la DOP. após 

vistoria efcctuada no passado dia 2 de Ju nho. c segundo a qual se confirma o efectivc 

estado de ruína eminente das construçõe s. Deste modo, foi deliberado, por unan imidade. 

informar a I)ORTUGAL TELECOM. S.A. que se acha de todo a con ven iênc ia a demolição 

dos referidos prédios, não assumindo esta Autarquia qualquer responsabi lidade pelo 

realojamc nto de eventuais inquilinos. 

•:SCO LAS 00 ('O,' C':U IO : . Por pro posta do Sr . Presidente e a exemplo 

do que vem acontecendo em anos anteriores, foi del ibe rado, por unan imidade. conceder a 

cad a lima das Juntas de Freguesia do concelho. a quantia equivalente a sessenta mil 

esc udos po r cada sala de aula existente nas diversas escolas do 1° ciclo do ensino básico, 

a fim de permitir ás mesmas cfcctuar as pequ enas reparações que eventualmente possam 

surgir ao longo do ano. 
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TR ..\ ~S I TO : - o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva deu~ec i me ll lO de qu e~r' 
próx imos dias 18 e 19, vai ser encerra da ao trâns ito a passagcn de nível da linha do Vale • 

do Voug a. em Esgueira, por força das obra s de beneficieç âo a levar a efeito pela C'P. . 

'lu" nas infraestruturas da via férrea, q u" "O pavimento rodoviário. devendo o Ic;"S?O! 
fazer-se pe la Zona Industria l de Taboeira . T 

10 [1\1 - VARI ANT E À EN 109 • Na scquência da deliber ação tomad a na 

reuniã o de 17 de Ju lho, findo, nomeadamente no que refere ao Cruzamento do Eucalipto, 

o vereador Se Eng" Vitor Silva apresentou ao Executivo o es tudo elaborado pela Divisão 

de Vias e Trânsito, co m vista à remodela ção do Cruzamento do Eucalipto, por forma a 

minimizar o elevado número de acidentes mortais que ali têm ocorrid o. Ana lisado 01' 
estude em quest ão. foi deliberado, por unanimidade, considerar o mesmo ap:~~.: 

GALERIA :\llIMClPAL: • O Se Vereador TeJl el1te-coroJ~I'bUq~Crquc 
Pinto deu conhecimento de que, no decorrer da Mostra de Arte de Pintura c Escultura, 

que esteve patente na Galeria Municipal. e quand o ali se encontrava juntamente com a 

de legação de Angola (alunos do curso de paraquedismo ). que estiveram de visita à 
cidade. foram descobertos dois individues estranhos ao gru po, que se introduziram nas 

insta lações com o intu ito de roubar , e que, perante a ocou ência . II funcioná rio que estava 

de guarda - Fernando da Silva Ferreira - mostrou grand e cora gem, que r Física quer moral, 

pelo que o des tacava naquela ocasião e momento 

T RA:"lSRL\ - REPARAC \ O DA L\~n l:\ " COSTA DA L uz": - Na 

sequência da deliberação tomada em 26 de Abri l, do ano em cu rso, q ue;' adj udico u aos 

Estaleiros de S. Jacinto a reparaç ão da Lan cha Co sta da Luz. o Vereador Sr. Tenente

Co ronel Albuquerque Pinto deu conheci mento de que a referida embarcação se encontra 

j á em funcio name nto. Informou. ainda . de que. no decorrer da reparação. e depo is da 

abertura do motor. verificou -se a necessidade de efect uar a sua reparação com aplicação 

de sobresselenres, tudo no lotai de oitocento s e quin ze mil qua trocentos e o itenta e dois 

esc udos , conforme o previa o orçamento inicial Foi delibe rado. por unanimidade. 

autorizar o pagamento dos referidos custos 

sunstoros . Foi deliberado, por unanimidade. epor proposta da Vereador a 

Ora. Maria da Luz. conceder um subsídio no valor de trezentos mil esc udos à Fanfarra 

de S. Jacinto, para cornparticipar na aq uisição de novos farda mentos 

• Co nsiderando o ped ido form ulado pe la Associaç ão Acodémico da 

Universidade de Ave iro e por proposta da Vereadora Ora. Maria da Lu..~ foi del iberado. 

por unanimidade. autori za r o pagamento do aluguer do Teatro Aveirense pa ra a 
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realização de um ,s arau. a lev' ~r a efeito nO,di' 7 de Novemt próxi mo, i n le~'d~.,;:f . 
"Semana da Recepção ao Ca lO1TO." ~ilhf 

• Foi, ainda. deliberado, por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Eng" ~~ . 

Belmiro . conceder ao Cluhe d~' t'ovo de Esgueira um subsidio no valor de um milhão d~ 'lr 
escudos, destinado a comparncrpar nas ~bra s em curso no Pavilhão Gimncdesportivo, l' . 
nomeadamente remodelação da rede ex ten or de drenagem de esgotos domésticos. ~ 

/ 
Som da ,\010 () Verea dor Sr. Dr. Cartas l-ragateiro 'l~~~ 
CO \ IrA M IIA lU : TF:.-\TRO Ui': AVE mo: - ,\ Senhora Vereadora Ora 

Maria da Luz, na continuação do protocolo assinado com ti Companhia de Teatro de 

Aveiro • EFEMER ü , fez uma alusão ao trabalho desenvolvid o por aquela estru tura 110 

ano em curso, cuja acrividade foi reconhecida pelo público e pela critica espec ializada, 

após o que propôs que seja renovado o referido protocolo por ma is um ano, e que a 

C âmara se comprometa à concess ão de uma comparticipação de \ '3Im não inferior à do 

ano anterior. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta da Senhora Vereadora, 

devendo (l assunto voltar de novo à apreciação da Câmara com vista à fixação do valor da 

comparticipação e respectiva forma de pagamento 

Deu de novo entrada na sata o Vereador SI'. OI'. Carlos l-rogcueiro 

GA U :H.IAS \ 1UNICII'AI S: - A ve readora Ora. Maria da LU}: informou, 

ainda. que no âmbito do ciclo de exposições, que integraram o Ano Têxtil, estará patente, 

de 14 de O utubro a 5 de Novembro. mais lima exposição, na Galeria Morgados da 

Pcrdicosa. intitulada "Dias Tecidos", da autoria de Helena Santos. 

I:"lSTIT ll'I"U SlI PF:RIO R Df. CO NT AIJII.I UADf: E I\ D.\lI ~ I ST R:\C\O 

DE AVEl RO : - O Vereador Sr. João dos Santos deu conhecimento de que a proposta 

relativa à criação de uma es pecialização na área da Administração Pública. foi já 

aprovada, es tando, por conseguinte, já introduzida no plano de estudos do ISCAA 

SE MINÁ RIO SOBR E A CART A l lH.UJ\;\fA ITROI' EIA: - No seguimento 

do deliberado na reunião de 2 de Outubro, corrente. o Vereador Sr. Dr. Mendonça 

distribuiu por todo o restante Executivo fotocópia da documentação que lhe foi entregue 

aquando da sua participação no Seminário em epígra fe, lendo tecido alguns comentários 

quanto aos assuntos discutidos, e à forma como o mesmo decorreu. ap ós o que foi 
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del iberado , por unanimidade. mandar distribu ir ~111 exc."y>lar do documento e 01 ';ãít~ 
por todos os departamentos técnico s, para conhecime nto ~ l l ~ ,b 

J UNT A UE I-'HH;lII':SIA DE F:IX O: - Face aos pedidos formulados pela {Ir 
Junta de Freguesia d e Eixo, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a tran sfc rCllc i~ r 
para a mesma da import ância de duze ntos e sessenta c dois mil e oue nta escudos . 

destinada a fazer face à!'> despesas resultantes da limpeza de uma linha de água no campo 

de Eixo, e a importâ ncia de cen to e o itenta e um mil esc udos. para liquidação de despes as l ' 
referentes fi poda de árvores no Bairro dos Montes de Azurva, daquela Fregues ia. ~ r-' 

ly\ """< -(' 
I MEI A ,\ IA RATOS A RQ 'L\ IlA r.uz.- O Sr. Presidente saJie-:;\,u a forma 

co mo decorreu a prova em epígrafe, que se reali zou ontem. e a grande animaç ão que se 

registou em toda li cidade e d irigiu uma palavra de apreço a todo o pessoal envolvido 110 

acontecunenro 
Também pelo Sr. Eng" Belmiro Couto foi feita uma re ferência ao ass unto, para 

mostrar todo o seu agrado pela animação que se gerou em tom o desta prova. bem como 

da taça dos Campeões Europeus que decorreu em simultâneo. o que, em seu entender. é 

dem onstrativo das grandes potencialidad es que Aveiro possui para a realização de pro\ 'as 

desta natureza . Dirigiu uma palavra de apreço ao pe s...ca l dos Serviços de Cultura. do 

Desporto e dos Arma z éns Gerais , pelo esforço desenvolvido e, a todas as Entidades que 

patrocinaram a prova, deixou igualmente um agradec imento, porque só assim foi poss ível 

permitir que lima pro va deste gabarito obtivesse tão grande participação 

CÂ\ IAKA ,' 1IJNICl PAL - VI-:KL\ nOKES: - O Sr. Vereador Dr. Ca rlos 

Fragateiro informou que esta reunião será a última públi ca em que part icipará. uma vez 

que irá de finitivamente afa star-se da Verea ção. pelo que dirigiu uma saudação á 

Imprensa, a quem aprescmou as suas desped idas. 

nEG IJJ,,\ H:IZAC\O DI-: CO :\TAS CO , , .-\ EDP - Seg uidamente, o Sr. 

Vereador Dr. Carlos Fragate iro d istribuiu por todos os presentes uma declaração, 

subscrita po r ele e pelo Vereador Sr . Eduardo Feio, intitulada "Sobre as dividas à EDP, 

afina l onde esta a razão?" , cujo teor leu em voz alta , e que a seguir se transcreve: "A 

maioria deste Exec utivo foi eleita co m base na liderança do Dr . Gir ão Pereira a quem o 

PP-C DS deve o ter-se mantido tant o tempo à frente desta autarquia Nunca questionamos 

a legi timidade da actual maioria. apesar de co nsider armos que ela fo i quebrada com a 

saída do Dr. Gir âo Pereira para Bruxelas . contrariando todas as expectativas que sempre 

alimentou nos mumcipes . Hoj e a situação apresenta-se-nos de uma forma complet amen te 

diferen te, po is já nào é para nós claro que a maioria do actual Exec utivo esteja em 
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sintonia com aqu ele que foi o suporte e raz âo da sua e1e iç~ ruptura começou a ~" , 

forrna aquando da divulgação das eventuais dívidas que a Câmara leria em re lação à ElJlf / 

e ao C.' .FFII, cuja análise era totalmente contradi .tória entre o .k Girào Perei ra e os se~~- ' .n 
sucessores. Se hoje a actual maioria propõe a assinatura de um protocolo para pagamen to l\l ~ 
das divid as à EDP. com a j ustificação que é um bom neg ócio para a Autarquia, o Dr. 

Gir ão ~e rei ra continua a sustentar que qualquer pagamento só é possível porque \' 
incapacidade po1i~ ca da m~ i oria do Exec utivo é um aeto que lesa o patr,imónio munici pal ~".r 

e entra. com se ,d'7- na gíria ~opu lar . no bols o de cada um dos mun icipes ()1l4Sv~ "'('

razão? Na opinião da maioria do actual Executivo ou lias afirmações d'Õ\Jr. Gir ão 

Pereira? Se a razão estiver na maioria do actual Executivo, eruâo a lgo de estranhamente 

grave se passou c passa tanto no consulado do Dr. Gi râo Pereira , como na form a como 

ele co ntinua a encarar e assumir a sua gestão camar ária . Se, pe lo contr ário, a razão estiver 

no lado do Dr. Girãc Perei ra, então a legitimidade da maio ria deste Executivo está ferida 

de morte, por ineficiência e fraqueza política , e tem que retirar daí as necessárias 
conscqu ências políticas. O que nós exigim os é que, para hem de Aveiro, se entendam. de 

uma vez por todas , e que nesse entend imento compreendam que este é um assunto que 

diz respeito a todos os Aveirenses. a quem têm de ser facu ltado s todos os elementos que 
possibil item a compreensão global da situação , o que até ago ra nâo foi feito ap esar dos 

nosso s insistentes ped idos. Numa altura em que Avciro entra numa nova fase da sua vida 

e no qual decisões cruc iais têm de ser tornadas, não é possível continuar a viver nas meia s 

tintas. com uma prát ica de gestão que não é capaz de respo nder as questões que o 

presente co loca e aos desafios do futuro . Será que a actua l Direcç âo PP· CDS. aos níveis 

conccíhio s, distrita l c nacional continua a ter co nfiança na maioria do actua l Exec utivo 

Camar ário. desautorizando o Dr. Girão Pereira? Ou será que, pelo co ntrá rio, todo o 

apregoado movi mento de reno vação e frontalidadc que afirmo u o PP-CDS já não se revê 
na ma ioria do actual Exec utivo. Com o direito e a legitimid ade que deriva do facto de 

sermos cidadãos deste concelho e membros sufr agados deste Executivo, exigimos ao 

Presidente da Câmara e ao PP- CDS a cla rificação definitiva desta situa ção e a resposta às 

questões ac ima enunciadas." 

Fora m tecida s alguma s considerações rela tivamente ao cor ueúdo do referid o 

documento. tendo o Sr. Presidente emitido a opi nião de que não via razão para a 

apresentação do mesmo. considerando a del iberação tomada na última reunião, em {lue 

ficou dec id ido aguarda r o resu ltado do relatório da tnspecção e acrescentou que a Câmara 

não deu qualquer noticia para o ex terio r sobre O protoco lo e que não ex iste qualquer 

confronto político. ap ena s se aguarda com serenidade e com toda a elareza o citado 

relatório . 

Usou de seguida da palavra o Veread or Sr. João dos Santos. para referir que. 

part indo dos pressupostos que, efectivamentc. a divida à EDP existe , teria que felici tar o 

Sr. Eng" Vitor Silva pela forma como co nduzi u a negociaç ão. No entanto, tal co mo 
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aconteceu ao Dr. Fragatciro, o Dr. Girão tamb ém o contactl)l1para lhe falar no assunto, 

n ~ o entende ndo bem onde é que ele se fundamentou par ~ ;;?;er diz er IIUl' n.ão ex iste Gll 1 

divida. pensand o, por isso, que se tratou apena s de uma atitude polític a . 

() Vereador Sr. EngQ Vitor Silva refe riu que, a seu ver, o Sr. Vercado Dr., 
Ca rlos FragateiTl.J utilizou os meios meno s própriO. S para f.a1'_cr .passar para a lmprensa em p.;; 
assunto que ainda era só do foro ~ lI lerno da Câmara. facto Il1lC l a s tilll oll . \~.,..(' 

Imed iatament e a seguir. o Dr. Carlos Fragateiro disse que quando a questão 

das dividas foi posta pela primeir a vez ao conhe cimento da Câmar a, nunca os Vereado res 

Social istas o fizeram transparece r. lendo nomeada mente tido alguns dissabores po líticos 

por j"so c, que, {IU,lIIdo so licitaram o protocolo, foi unicame nte para fala rem sobre o seu 

teor com o Dr. Nog ueira de Lemos, pelo que, se ele fo i passado para o exterior, n ão foi 

pelas suas mãos. 
Sobre o assunto usou também da oalavr a o Vereador Sr. Tene nte-Coronel 

Albuquerque Pinto. para referir que, com toda esta demora, se pode perder uma 

oportunidade única de resolver 11 situação , aprov eitand o o bom traba lho de senvol vido 

pe lo Sr. Eng" Vitor Silva, pois. quan to a ele, nào h á dúvi das de {IUC a divida existe na 

realid ade, poi s não duvi da da credibilidade nem da EOr, nem do Eng" Vitor e que, se o 

Dr. Girão diz que não há dívidas, deverá ser ele a j ustificar a razão 

De seguida, o Vereador Sr. Or. Henrique Mendo nça, depois de louv ar os 

esfor ços desenvolvidos pelo Sr. Eng" Vito r Silva panl solução do diferendo, referiu que, a 

sua modo de ver, a dive rg ência asse nta no valor atribuído pe la EDP ao património que 

para esta empresa foi transferido dos S .M.A. . 

AOI1ISIC\O n r H n~s - T EATRO :\ \ 'EIR I-::"SE: - A Vereadora Ora . 

Maria da LUL deu conhec imento de que, em face das dificu ldades com que a 

admi nistração do Teatro Aveirense se tem confrontado, pelo facto de a maioria das 

quotas dos assoc iados se encontrarem rcgis radas em nome d iferen te dos actuais 

proprietários, estão a ser envidados esfo rço s com vista à regularização da situação, com a 

máx ima urgência . 

OI.'seguida; deu-se de "OI 'O inicio ti apre ctaç õo dos aüWll o.1 constantes da 

ordem de traba lhos: 

8t:;\U"IClACÃO DA E.:\". 230 E:'IlTRE ESG l}[ IRr\ ([ J\ . 161 E EIROL 

lI'ONT t: DA RATA) - r FAS E : - No seguimento da de liberação tomada na reuniã o de 

9 de Outubro , corrente, e de acordo com a informação prestada pela Com issão Técnica 

responsáve l para análise da s prop ostas. junta ao corre spondente processo, a Câma ra 

delib erou. por unanimidade, adju dicar à firma ) OAQV IW AL I"l;S S f/c"RS, U M . a 

empre itada em ep ígrafe. pela importância de setenta e oi to milhões novecentos e noventa 
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e sete mil c.ento c,dez eSCUd. OS'.acresci da de IVA ((pro po sta cpndlcionada), para um PfH;, 
de execu ção de cmco meses. ' 

s->: .se->: 

\ IlI S I-:tIS \ 1lI'1C'1I' Al S 1>[ AVI<:IRO • 1&"·S.: • E5TRllTl lRAS: - o ~a., 
seguimento da de li ~Jeração tomada em 11 do mês findo, em que foram abert,as asd~ 
propos tas para realiza ção da ' " fase da obra em epígrafe - estruturas do edifício. 

des tinado à ins ta lação dos Museus Municipais - fo i presente a in formaç ão conj unta 

prestada sobre o assunto pela DOl\fIDPO , segundo a qual a proposta condicionada 

apresentada pelo-c oncorrente n" 3 - PO.\TAVE - Con .\ tr llp'k' j ', S.A. ê a que melhor 
sa tisfaz os fins em vista, dado indic ar um preço inferior em conscqu ência da red ução do r;r 
respectivo prazo de exec ução . _ . _. l.'r\~.,... 

Face ao expos to, foi delibe rado. po r unanimidade. adj udica r à referida Firma 

os traba lhos de consolidação das es tru turas do edifício a q ue nos reportamos , pelo valor 

total de qua renta e sete milhões o itocentos e setenta e quatro mil trezentos e vinte e 

quatro esc udos. acrescido de IVA 

Os Vereadores Srs. Carl os Fragateiro e Ed uardo Feio pedi ram alguns 

esclarecimentos sobre o a ssunto e declararam q ue votavam a favor . no pressup osto de que 

as o bra.. em causa não invia biliza varn a instalação do M useu da Repúblic a naquel e 

Ed ifício. co n forme deli bera ção já tomada por es te Exec utivo 

O Sr. Pres idente e a Vereadora D.... Ma ria da Luz e..cla recera m que o presen te 

concurso visa some nte a execução de obras de co nso lidaçã o da estru tura do edifíci o, q ue 

se tomam urgente s. independent emente do tipo de equipamento que ali venha a 

funcionar. dado que o imóve l co meça a oferecer algum per igo de ru ína . 

l-ruretanto. o Ver eador Dr. Cartas Fragateiro (J/1.\ ('ntO/l- se da r ellmào 

ESCOLAS C+S DE EIXO E SArn A JOA~A : - No seg uimento dos 

cc ntactos estabetecidcs com a DREC, 110 que refere á implantação de novos 

equ ipame ntos para a rede esco lar do concelho de Aveiro, foram apresen tadas à Câ mara 

hipóteses de local ização da s Escola s C+S de Eixo e Santa Joana , por fonna a perm itir dar 

respos ta às necessid ades já ex iste ntes 

O Sr. Preside nte fez aprese ntação da proposta e teceu alguns considcrandos 

âccrca do ass unto , apó s o que se seg uiu uma breve e xplicação prestada por um t écnico do 

O.P .G .P.. 

Seg uiu-se um breve período de d iscu ssão, em q ue o Sr . Vereador Eduardo 

Feio levantou algumas questões relaci onada s. no meada ment e, co m a defini ção da 
estrat égia de local ização, tendo po r base um modelo de desenvo lvimento urbano 

politi camente aceite pe lo município e enqu adr àvel nos princípios de ord enamento do 
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PDM'. ao {~u e lhe foi respond. i d~. que a.s loc.alizaçôes or? propostas ainda não s,o~ 
definit ivas, iudo OCOITer, decerto, ligeiros ajustes impostos pela DREC. ~ni ~ 

Por unanimidade, fOIdehbe.rado considerar aprovada a proposta apresen tada f
Seguidamente. o Sr. Presiden te referiu, ainda . que. face ao alimento d I~ 

população previ sta para a freguesia da Glória, devido às grande s áreas em urbanizaçãe.. 

será premente contemplar uma C+S nessa zona . Por isso, e uma vez que o Plano de 

Activid ades comt cmpla a revis ão do Plano Pormenor das Agras, o Sr. Presidente propôs a 

inclusão no programa base desse Plano da arca necessári a a lmP l esteal1ta çà~d

equipamento / 

"I r 
,' t Ro m U l\tn \ 1ll~ I C JllA I m · "t iRO - O Vereador Sr Tenente

Coro nel Albuquerque Pinto deu conheci mento que o Aeródromo Munici pal de Aveiro foi 

recen temente aberto à aviação civi l, es tando já oficialmente licenciado e ce rtificado para 

a utilização de todas as aeronaves civi s nacionais c estrangeiras que ali queiram aterrar. 

Info rmou. ainda, que no passado mês de Setembro o Aeródro mo contou com um 

movimen to que envolveu quase uma centena de aviões, quer para treino s, quer para 

desporto ou lazer . 

A UT O S m: VISTOR I:\. .: .\ I [ IJI(',\ O I>E TR ABAL HO S: - Foi 

de liberado. por unanimidade. au torizar o pagam ento dos seguintes autos de vistoria e 

medição de trabalhos 

- 5" Situação da obra E.N. 230 - Benefíciacâo entre Esgueira ( E.~ . 16) e Eirol 

(Ponte da Rala), adjudicada a Joaqu im Alves Sucrs., da quantia de dezassete milhões 

cento e vinte e oito mil trezentos e trin ta e cinco escudos; 

- 2' Situação de traba lhos normais - SP da obra de "Construção de \O 

habitações sociais unifamiliar es em Maraduços • 2' Fase • Infraestruturas", adj udicada a 

An tero Marques dos Santos, da quantia de UIl1 milhão setecentos c sessenta e oito mil 

setecentos e sessenta escudos; 

- 13" Situaç ão da obra "Co nstrução da Escola C+S de Aradas". adjudicada à 

Con strutora São José. da quan tia de dez milhões setece ntos e noventa e um mil 

quatrocentos e quarenta e um esc udos. 

ALl ENACAo UI<: BI<: l\"S • ( lRIlANlZAC\O DAS BE"lt:ITAS: 

Considerando li delibera ção já tomada sobre o assunto em 28 de Agos to. último, e a 

informação prestada pelos Serviço s Municipais de Habitação, rela tiva ao lote n'' lO da 

Urbanização das Benfeiras, adqu irido por Natividade Maria Ferreira Modesto em 27 de 

Outubro de 1985, a Câmara deliberou . por unanimidad e, accio nar a cláusula de reversão 

a favor do Município e adquirir o lote em causa. pelo valor de venda, acrescido do 

Acta n" .19. de 16 de O utubro de 1995 - p ág. 1I 



respecti vo índ ice d,e actuatizacâo. com refe rência ao " : data de 'oml~~:> 
momento actual. I ~[ iJr) 

HAUri AC,\() - BAIHRO 1>1<: SANT IAGO : • 1"0 segunnen to da d elib era ça~" 
tomada na reunião de 2 1 de Agosto, último, a Câmara tomou conhecimento da a....alia çâo ~1 
efectueda pelo técnico municipal co mpetent e aos dois apartamentos do Bloco 22 _ 6° C 

Fraccão "AC" - T3 e Bloco I (Praccta) - 3" A - Fracç âo "F" - T4. Considerando que a 

ava liação ant erior estabelec ia uma diferença entre eles de um milhão novece ntos e vinte e 

seis mil e scudos, não se ju stifi cando tal valor. dado que o T3 nece ssita de algumas ob ras 

de conservação que poderão asc ender a ce rca de trezentos e cinquenta mil escudo s, antes 

de ser colocado à venda, a Câmara deliberou, por unanimidade, face à nova avaliaç ão 
efecruada, redu zir para um mi lhão quinhe ntos c setenta e seis mil esc udos a d iferença a 

estabelecer entre a ava liação dos dois fogos, ficando assim recn flcada a ci tada 

delibe ração, na parte respcirante ao valor do T4 que passará a ser de dez milhões e vinte e 
oi to mil ~sc lldos e não dez milhões treze ntos c setenta e oito mi l escudos , como havia C',..t 
sido referido. t.>A~-r 

ID EM - l IRUAMZAC\O OA O UINTA no CAM IA: - t-J prescntc lima 

carta de Agostinho Jorge da Silva Car doso, residente no Edifício Torre, 2" D, do Núcleo 

Habitacio nal da Quinta do Canha . em Arad as, a solicitar a ava liação do referido fogo, 

para efeitos de venda do mesmo. Face á informação prestada pelo técn ico municipa l 

competente, a Câmara del iberou, por unan imidad e, inform ar o reque rente que o valor da 

fracção em questão é de sete milhões quinhentos e trinta e dois mil esc udos, conforme 

cálculo etectuado nos termos do Decreto-Lei n" 13/R6 de 23 de Ja neiro . 

A(jTOS OE IU:(~ EI'C"\ O DU'I:\ITIVA : - Considerando que fora m já 
dados por conclu idas diversas obra s da respo nsab ilidade desta Autarquia , a Câmara 

delibero u, por una nimidade, aprO\ar os corres pondentes autos de recepção definitiv a e 

proceder á restituição das importâncias ret idas co mo depó sitos de garantia. Com respeito 

às mesmas obras, foi tam b ém deliberado, por unanim idade, cancelar as apólices 

pendentes e que a seguir se indicam: 

- "Cons trução da C+S da Glória/ S. Berna rdo", adjudicada a EMPREITEIROS 

CASA IS , de Anton io Fernandes da Silva , S.A. - Apóli ce n" 7409 21560 1916, da quantia de 

cator ze milhões novece nto s e qua ren ta e nove mil e setenta escudos, passada pela 

J\ IAPf RE C Al) C JO~ Y CR ÉDITO, S.A. ; 

- "Co nstruç ão do Centro Socia l de Aradas • 3" Fase", adjud icada à 
(fJ,\ '!ll"RL'IENDA. I .DA. - Apólice n" 974 1105, da quantia de do is ·m ilhões seis mil 

setecentos e cinque nta e seis escudos, passada pela COM PANHIA DESEG UROS IMPÉRIO; 
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• "Alimentação Eléctrica para o Centro Social de Arl das" , adjudicada a JoÃo 

SA!\ '] 'OS & COE UIO, U M. • Apólice n'' 930 14562. da quantia de cento e trinta e SCiS


dUZ<.. 1110 5 e sessenta esc udos , pa ssada pela G LORAL • Companhia de Seguros. S.A. ; ~
 

. . "Con.stru~ ã o de 3 P;s na Urbaniza ção ,S.á-Barrocas (PTI , PT2 e ": 6)". I 
adjudica da a J UAO .\ A.H OS & ((JEUfO, /. /M - Apólice n° 9 1060483. da quantia dw
qui nhentos c setenta e um mil e novecentos escudos, passada pela GLOBAL - Compilfl!lil 

de Seguros. S.A.; \~{/ 

- "ln fraesrrururas Eléctricas na Urbanização de Sá-Barroca s • ~Fase", 

adj udicada a JfJ.-io ,\'A ....T O.\' & ('Of:UIO, I .DA . • Apólices n-s. 93024988, 940 16380 e 

940 16384, das quanti as de um milhão setecentos e setenta e seis mil duzentos e quarenta 

esc udos , sessenta mil esc udos e sessenta e nove mil quinhentos e sessenta e dois esc udos , 

respectiva mente. passadas pela GLOBAL- Companhia de Seguros. S.A.. 

()E PÓSIT OS DF. GA R.:\ 1\T IA - REST ITl lIC:\O: - Face ao pedido da 

I-irma CO /li,U Rl/ Vt'! I;J)A - Construções, Lda. e à informação prestada pelo técnico 

competente, foi deliberad o, por unanimidade, autori zar a restituição da quantia de 

seiscentos e cinco mil quinhentos c setenta e dois escudos. referente ao depósito de 

garan tia da empreitada de "Construção da Estação Elevat ória de Esgotos Dom ésticos do 

Centro de Formação Profissional de Aveiro e Área Cultura l". contra a entrega de garantia 

bancária ou segure-c aução de igual valor e com validade para o período de gara ntia da 

empreitada 

- Foi ainda deliberad o. por unanimidade, autorizar a restituição à Firma JOÃo 

SAN10" i ..{ ('(JEI.1!O, LDA. da importância de cento e trinta c cinco mil seiscentos e 

cinqucnta e cinco escudos. respei tante li 5% do valor da empreitada de "Infraestru tura.. na 

Zona lndustrial de Mamodeiro - 3' Fase", depositado na c.n o.com o n" 0 80735 /850 . 

G:\ R.-\N Tl AS BA:'<rri CÁRI AS - CA:'<rriC E L \ ' l DiTO : - Confor me 

informação prestada pelo DO.M. e por unanimidad e, a Câmara delibero u, autorizar 11 

cancelamento da garantia bancária n" 29 68 I - D, da quantia de setecentos e sessenta e 

oito mil seiscentos e quarenta e três escudos, passada a pedido da Firma C UNHA 

fJllElRá .. - Comércio de Material Eléctrico. Lda. pelo Banco Nacional Ultramarino, 

respe itanre à empreitada de "Instalação Eléctrica do Plano de Pormenor Urbanístico de S. 

Jacinto" 

GAR,\ NT IAS It\:'<rriC t\R I.-\S • SI1UST ITUlCÃO: - Tam bém atendendo ao 

pedido da Firma E,' fP REI1'E/ROS Ct.'>A /s . de Antônio Fernandes da Silva. S.A., ti Câmara 

deliberou, por unanimid ade e de acordo com a informação prestada pelo D.P.O.• 
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autorizar a subs tituição dos déci mos de garantia por um segur~ -cauç ão , da quantia de ( 

cento e vinte e 11m mil novecentos e sessenta escudos. referente à nhra de "Construção d, 

Centro de Sa úde de Aveiro - ' " Fase" 

v orrsrc ôr s - Foi deliberado, por unanimidade. autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 0 \ - 1'\0 76/95, d1quantia de duzentos e dezenove mil novecen tos e sessenta escudos; Serviço requisitante .L . 

02 - N° 189195 da quantia de duzen tos e cinquenta mil escudos; Serv iço requisitante 03 

1":" 404/95 da quantia de cento e vinte e quatro mil seiscentos e noventa e seis escudos; 

Servi ço requisitante 06 • N°s. 2042, 2043, 2076, 2132 e 2 [ 12, das quan tias de duzentos e 

cinquenra e quatr o mil seiscentos e vinte e sete escudo s, duzento s e dois mil oitocentos e 

setenta e oito escudos. cento e trin ta e 11m mil seiscentos e vinte e cinco escudos. 

duzentos e v inte mil quatrocento s e vinte e oito escudos e setece ntos e sete mil I' 
novecentos e sesse nta e sete esc udos. respectivamente. \. ~~ ,.J 

OIl RAS C LA:'I'< IlESTII\AS : - A Câmara tomou conhecimento de lima 

participação do Fiscal Municipal Arnaldo da Cruz Lopes, a dar conhecimento de que 

Cipriano Garcia Monteiro levou a efeito no lugar de Ervideiros, em Esgueira, a 

construção de lima barraca crn tijolo e cimento, com a área aproximada de 60 mz. sem 

que. para o efeito. tivesse qualquer autorização ou licença desta Câma ra Munici pal. Por 

unanimidade, foi deliberado notificar o contraventor para. no prazo de 15 dias, se 

pronunciar sobre o assunto, nos termos do que estabelece o n" 3 do art° 58° do Decreto

Lei n" 445/9 1, de 20 de Novembro, a fim de. posteriormente, se dar cumprimento ao 

previsto no n° I do mesmo art igo. 

co~n:~IO RACl\O n o s DEsc onKI.\I ENTOS I t O RTl l(; l l[ SES' - A 

Vereadora Ora. Maria da Luz deu conheci mento de que. no âmbito das comemorações 

dos 400 Anos da edição da Lírica de Camõcs . a Comissão Nac ional para as 

Comemorações dos Descobrim ento s Portugueses enviou a este Município cinco 

exemplares da exposição que. simultaneamente. estará presente nos 305 municípios 

port ugueses, tendo sugerido que as mesmas se rea lizem nos seguintes locais: Biblioteca 

Municipal, Associaç ão Cultural de Aradas. Escola C+S de Cacia e Escolas Secundárias 

José Estêvão e de Esgueira. Foi deliberado. por unanimidade. concordar e autorizar a 

aquisição do matcrial necessano para O efeito, O qual se estima na quant ia aproximada de 

noven ta e sete milhões setecentos e cinquenta c sele esc udos 

BIBLIO TECA :\1l1~ ICIP"\L: • A Câmara tomou conhec imen to de uma 

infonnação prestada pela Técnica Superior de Biblioteca. Ora. Madalena Pinheiro, e pela 

Educadora de Infância. Teresa Nogueira. através da qual se dá nota do projecto que se 
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pretende levar li efeito na área l údica-educacional. tendo como principal o~jcct ivo c~-".-r 
na criança a apet ência para a leitura. c, como apoio complemen tar, a carrinha itinerante 

que diariamente se de sloca ra ás Escolas. Foi deliberado, por unanimidade, distribu ir um 

exemplar da referida info rmação por todos os Srs. Vereadores, a fim de se poderem 

inteirar dos object ivos. desenvolvimento c catendarização do referido proj ecto. bem COI 

dos recursos humanos e financeiros necessários. 

I'RE STAC\O DE SERVICOS: - Foi deliberado, por unanimidade, auroriz 

o pagamento de uma factura da quantia de sessenta e QU3lT O mil trezentos e cinquenta' 

escudos ao Eng" Fernando Duarte Vieira. referente a serviços prestados na exploração 

técnica da.s instalações el écrr icas de média e baixa tensão dos Serviços .Municipalil.adoA . . 

de Aveiro ~ 

. \~ 
XV COL OO IHO DA ATA.\ L - Dando seguimento à deliberação tomada na 

reunião de 28 de Agosto, último, relativa à realização do Colóquio em epígrafe, a levar a 

efei to em Setúbal, de 18 a 21 de Outubro. corrente, a Câmara deliberou, por 

unanimidade. disponibilizar a verba correspondente a seis mil escudos por cada 

funcionário inscrito no mesmo, eom vista a cornparticlpar nas respectivas deslocacões. 

fEST,\ UE 'ATAI,: - Em con formidade com a informaç ão prestada pela 

Direcçâo do CAT - Servidores do Município, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

disponibilizar uma verba até ao montante de um milhão de escudos, destinada li suportar 

as despesas resultantes da aquisição de "brinquedos" para a Festa de Natal/95 dos filhos 

dos funcionários da Câmara Municipal e dos Serviços Municipahz ados 

PAGA .\tF:NTOS : - Foi presente a relação dos pagamentos efe ctuados pela 

Câmara Municipal no decurso do mês de Setembro, findo, cuj o montante ascende a 

quinhentos e sete milhões trezentos e setenta e nove mil quatrocento s e oitenta escudos e 

cinq uenta centavos 

F LI ~nO"r\ US' l () ,\ 1li I'"lC II'AI, - CO~TRXrO S A PJt,\ZO: • De 
acordo com o que determina o n" 2 do Decreto-Lei n" 409/91, de 17 de Outubro. a 

Câmara deliberou, por unanimidade, delegar no Sr. Presidente, poderes para gerir a 

dotação orçamental relativa à contratação de pessoal a termo certo, nos termos do artigo 

ISOdo Decreto-Lei 11 0 427/89. de 27 de Dezembro. podendo este subdclegar nos termos 

legais. 

\lais foi deliberado também por unanimidade, ratificar os contra tos celebrados 

em 22-08-9 5 com: Rosa Fernandes Carneiro: Maria Helena Maia Dias ; Ant ônio Pereira 
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J.-I ff Fe~en a : Maria Isabel Ferre ira Soares ; Vitor Manuel Oliveira ]'i llllO e Maria , Irene ~i a~"'-;.. • 

O liveira. 

FO R~ECl M EYroS • AOlJlS\ C\O'\~' ''Aí' " L\C : j jf 
CO M I',\CTA DORA : • Na sequ êncía da delib eração tomada na reunião de I1 d~ 
Setembro, ultimo, foram presentes as propostas com vista â aquisição de u~ a _plac 
compactadora para o serviço de asse ntamento de pedra de chão. as quais foram indicad s 

pelas seguintes Firmas c com os seguintes valores: N° I • ~ ELSON LAURlNDO FERRF.l RA 

PEREIRA. - duzentos e cinquen ta c quatr o mil duzent os e cinquer ua escudos. proposta 

alternativa - duzentos e sesse nta e quato mil trezentos e setenta c cinco escudos. e extra 

trinta mil escudos, com KIT de roda s para facilitar a movimentação ou transporte quando 

a máquina não estiver em funcio name nto; N° 2 • MARTELO ELflT RJCO - Soe. Maq e 

Ferram. Industriais, Lda. - quinhentos e quarent a e sete mil e seisce ntos esc udos : N° 3 • 

MAQUIAL8A - Sociedade de Veíc ulos Automóveis e Máquinas Industriais, Lda. • 

trezentos e dez mil esc udos e proposta altemativa ; trezent os e setenta e cinco mil 

esc udos; e N" 4 - T & l\ - Tavares & Neves, Lda. • trezentos e setenta mil esc udos 

Face à diversidade de valo res apresentados, foi deliberado, por unanimidade. 

remeter o processo aos serviços munic ipais para estude c informação. 

I ,IC ENCAS 1)1<: OBl t -\S : -- Con siderando a deliberação tornada na última 

reuni ão. relativamente ao processo n" 573/69. de Fl:' HHf:1NA ~t HAJI1RES. I .DA. , parti 

instalação de um similar de hotelaria no Ca is do Alboi. 11° 12, desta cidade, esteve 

presente na reunião um técnico da Divisão de Obras Particular es, responsável pela 

apreciação dos projcctos integrados na zona em questão, o qual prestou os 

esclarecimentos tidos por convenientes e respondeu às ques tões que lhe foram colocadas, 

nomeadamente. no que conce me aos estacionamentos. função. c érceas. etc .. 

Seguiu-se lima prolongada análise do proce sso e troca de impressões. durante 

a qual surgiram muitas dúvidas quanto ao enqu andramento do projecto na zona em causa. 

pelo que foi deliberado. por unanimidade, encarregar o Gabi nete atrás referido de 

elabora r nor mas que se apliquem ao caso vertente e aos futuros empr eendimentos do 

género. 

De wK /lida l Jl/ W IlfOl I- SI:' da reunido o Vereador Sr. Eduardo Feio. 

- 1\0 seguimento da delibe ração tomada em 25 de Setembro . findo. foi de novo 

presente o processo de obras n° 398/9 3, de O m .\t ru('I;t!_\· .\ l aceJo. I.Ja ., tendo a Câmara 

deliberado, por unanimidade. complementar a referida deliberação nos seguinte s termos, 

cons tantes da informação técnica n" 1164/95 do D.r.a .p .: contemplar o apro veitamento 

do sótão lia nova versão do projccto apresentado: que o valor diferencial a pagar pelo 

Acta n'' 49, de 16 de Outubro de 1995 - pág. 16 



m. 
/~ 

'0 J:lsqns e 'OJI;M V cp l l? dIJ I U II~~ llle ;) 

ror SOA!lll.llSlU!U1PV SO~ !.\ J:lS sap UJOP::lJ!O ' , . 

anh 'eroe .aucsccd li IIQLW [ ;)S 'SOl !Jjd SOp !,. :l J~ IS 0::1 l!J U 

-seroq 61 W11J3 

'O!!!Utl;}l aiuasardeepeuccua lO) 'Jl!lIBIl! epeu s!eul0pU;JAUl(ogu 3 

'[ 961 :lp OJI]UI;'l,\ON:lr 1i: .;)P 'l 9(Çt cU !,'q-01JJJJa op 'r cU o EU!UU:lI:lP 

,JuuoJ UQ::I 'IUnl!,)1 avuoadsar e esuadsip aeb oruounpaocud 'upeu!ssu sap rod J 

' [ l!(h:lIun ~\, Il.rnUIYJ IIp '>OJqWJIX "Osopor 100 epjnqursrp !oJ erce aiuasard V 

·O~.m I \, :>P 6<::lP' t'8/001 oU !J"l-OpJJ;)() op 'oçgoUV 

ap 'poUoJQdSIP.1IIhopSOUU;)Isou 'emuturlU,]RI;}!!Jluas:lJd I!Jl!.\OJde ';'PRP!UI!UllUn 

rod 'OPIU;)(l!lJp !oJ ' ,WI :l l U ll!U !~ -:V.U l l' ll \: l\' :~ Oy.lV ,\OlJ.lV 

-oeôaraqqop J I UJSJ .ld 

r.p S,JIUUISUOJ S;)Q~ l!n) !S se Sl!POl ufJ.\3Jd an b 'og ~ l! JS ;)Jd anauiud l!p 0lllJUlell1e.\JI.,p otoe 

011 '1I!d!:l!unl\ e.rew!.?;)ersa;) OJ!;)IFUdwJ oJ.QUJ oprooaum 01lP.U!SSI!J;)S 'JJ.\;)P;) ~%Ç l 

ap leR;)[ I!XI!I , eJOW ap somf OJ!.JI!.JJdlll.J oe soâed O ~ J;)<i -sopassedar nnlII.JJOj oiuaiueâed 

ap sonud so .JS ~ l l!d ! :l ! Un l'\l I!JI!W~.) I!IS.Jp 1!1UO:l rod OlUJS 'l!Jll1!JJs.J , OIIJl!S:lJ zlP 

cnbou 'emuuodapsotsnoso -sopnosa 01!O oRlU,'I.'S a SOIU:l4u!nb 1!1II um.JSOIIl.1:)OJlImb 

s.)QIjI!UI onanb apJO[Ir,\ ou1!!l1bJ1ll nvUIS;)JOIl mxud noeàersard euruju I! 'annnâcsuoo 

ro d 'oPU;)S 'o~ ~ l! l s .JJd RUI!lII.l I!U OpI!IUO:lS.Jp tl !~s [ tld ! :) !lm~'\j I!JI!1lllJJ ersa R OJ!;)I!:lJdUI.J 


